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Kio, 17

A “Hflriãn de hontem , do Con
gresso N ational, em queBeini* 
1‘iaram os tra b a lh o s de apn* 
ração da el içào de 10 de 
março foi agitadisaiuiA.

i) deputado Barhoau L im a 
falou de chapéo n a  cabeça d i
zendo dirigir-se a ura agriu  

a mento de indivíduos vio-
fefitOH,

Falou, em seguida, em lin
guagem violenta, o seuador 
Buy Barbosa a d in d o  respeito 
á ordem e áe form ulas estab e
lecida a.

Terminou requerendo á s  du
as (\imaras que procurassem  
outro logar onde os serviços 
de apuração do pleito de m ar
ço se realizem em liberdade.

A deputado B arbosa  Lim a 
defedUeu o requerim ento do 
senndnr Kny B arb o sa .

o  deputado Irineu M achado, 
batendo com força  n a  ban ca
da. disseque a  asaembléa era. 
em grande p arte  com posta de 
usurpadores de cadeiras legis
lativas, com eçando pelo sena
dor Quintino Boenynva...

Houve p rotestos vehementes 
e gritos de tod os o s lados, sen
do difHcil restabelecer a  ordem.

Os membros da m inoria 
trocavam insultos Com os da 
maioria, ouvindo-se aceiarnu- 
çòhh diversas das galerias.

O requerimento do senador 
Kuy Barbosa foi npprovado.

0  Governo Federal resolveu 
fpie, por occasião das exequias 
do rei Fduardo VII, n esta  
'idade, salvem tod os a s  for
talezas do Brazil, obnervando- 
se n mesmo mem orial das e x e - 
quiítH dos reis H um berto e d- 
Farlon.

1 arte «abbado p ara  a  Furo- 
P« o navio de guerra fia r ia s  
fiom ts. conduzindo um a tu r
ma de 2n. tenentes.

L im a , 18
A <')uincellaria Peruana con- 

Hidcrn u situação  iiiterrm no 
mil aggruvadn em face do re- 
luctancia do F qu ad or em u- 
pre-jpntar s a t is fa r ã o  sobre os 
attH itados de Quito.

* onsta aqui que c objecfco de 
nifxMihHuo uma quadrupla al- 
iíirirn entre o Kquador, o Fhi- 
le. a ( t.ímnbiu e u Venezuela 
contra o Í W i.

* ontimiam nctivissim os os 
«presto» bellicos noa arsenaes.
</>o.s n osso s  rrn rrsp o il(h ‘ntt‘s).

1 triliu it “Diirii”
lit.iiioin ii» 'huíi desopi- 

íníití» sreriga sobre os contractos o po- 
■ •î ziiUhi <lo rednctor Ho «Diário». ar*
rMlJrftlriJfi <]<, euteztulfy tsmtUIltO ftlUÍH

1‘oin‘t.itiw tkolorentOH de conselheiro

Ijí? o trinta dr. Ijeopoldo que «dns 
,r f l <>nrece esta oi* 

Qml* doi* impõem—«fgutto# e 
at.ftfarriniHne, d'agim—doe u u m  os 
F n1sre* públicos devem dotnl-a, som 
í;" " '» r wriiiriitH».

lH.fl) Iftrto é <*OÍA» Velhas Hté 
uiiih Hpreriação do wipqtnHt‘ 

• '* "  renhor d* I *  
lotutmii* nota d 'mhw luminoso p» 

''e  dorfruoU?f*l ArlfculUtS s » 
i>m uom« do

feornindor do Eivado, o  «dcgdo qos 
hiMiic fut A mtmlittoniçSo. 

1 •Hífium, norrssosDtsr. partal, q«« 
14' ,v frmmâm «NSlfnos

^riQi* o* sImundos msliinrs
r,,. »írt0(Js «1« opemçA

•* '■ Estsdo vh  rsctiQmr Imwui‘•■o**.

A dssorsaç» do i^iatsuiporiinno, que 
psnsn w  Uiatioai hliai^ntAds par to- 
dos, menos (wlos que «estAo presos por 
nnurenienclas que os r»sem calar», nAu 
» aryrumeiitu que possa ssrTlrde base 
para discusaAo. A^tisrde o collegu o 
i  nd.irriento d»s obr < -t (* vi*rd que o «ou
lüsMiinisnio í  íujustiit-<v .]

Passando A sbetrivld.ide, o «Díario* 
,k 'i** opiuifto que devemos diapsosal-» 
e que í  luxo t-scandaloso o querermos 
iüuitiiusçâo e tracçdo electricus.

Quando o eoatemporaaeo vir, porém, 
quw os pregos para o serviço publico 
•çparticular de transporte o ilJumloa 
çõi urbanos tfcaalo menores, «um a 
con stru íd o  das novas obras, que os 
cobrados acfciiabnente, ha de se cou» 
vencer de que foi inimito ou ser A di^uo 
da pech,t de ifnhtidl incorrigível e ine 
curável.

Pensa ainda o «Diário» que deveinos 
calçar as ruas e  melhorar a edificação.

£  quem lhe diz o Contrario ? E' mé 
pensamento do Roverno, em começo de 
execução, calçar uma «rea maior 1W .»  
capital « construir alguns prédios que 
sirvam de modelo e estimulo á iuicin 
ativa particular.

Hem se vA que o dr. l>opolipr and» 
un mundo d» lua a sonhar com o 
cometa, e esquecido dos seus deveres 
para com os ansignantes que pagam 
bonradamente a  assignaf.nra do seu 
interessante jornal

Conclue o articulista, dizendo que 
prefere aos bonds e d luz electricos a 
in strução  publica.

K’ mellior que o confrade pretini as 
duas coisas,

Si podemos ter electricidade e inai» 
trucçãc., por que ffcarnios com um sd 
d ‘estes benefícios ?

Antes de promuvt r a  a*'quisição de 
bonds e luz eléctricos, o  Governo re
formou a  iustriicçAo publica, lauçando 
as bases seguras d a  remodelação e do 
saneamento do ensino publico primá
rio, creando os elementos para a  for* 
uiação dos mestres e construcção das 
Cfo*»» apropriadas á  instrucção iafantil.

Hein esses dofs foctores, todt> o es-, 
forço e bons desejos das adm inistra
ções falhariam por completo.

Querer, agora, o dr, Leopoldo que a  
Eschola Normal produz» gerações es
pontâneas de professores, soiu o de* 
enrso do periodo ticcessario A prep»« 
raçãfi dos espirituâ itos joveus umfcri- 
culados, de ambos os sexos, é m ila
gre que só a  phnntasia cabriolante de 
s.j». pode concetier.

Tenha paciência o m itiga, que a 
instrucção serã dentro em breve uma 
frtdihante realidade «rn n<>osa terra.

•lã no grupo escholar «Augusto Se
vero» tem o confrade a  prova beüis* 
^fipia do que vflo ser os cstalfelcid-. 
rnentos de ensino primário uo Rio 
Grande do Norte.

Si o confrade, porém, prefere, com 
o dr. PauÜno Üumies, o profsssr>ra1o 
de autaubo, |»o<je se lieitscr, que não 
ia mnl que Um entre, e acabarA, como 

aquéile mirabolante coilaborador do 
■ Diário», enxergurido na pessoa do go* 
vernadar do Estado do Rio Grande do 
Norte «nui Nero, um tvriumo, um 
S.vlla, um déspota ferrenho m sangni* 
nario, seuiair d^spotico deu,na legião 
de escravos,» e outras «siisas hhsíiii da 
historia nntig», com «pie a  escaldada 
imaginação do calieçudo juiz avulso 
em trate meu to uo Seridú descobriu na 
Individualidade do exmo. governador, 
t derunte por principio e dctuocrata por 
índole, qne vae cumprindo seu dever, 
a  contento de tod<is que se interessam 
pelo tom! geral, sem se lembrar que 
existem doidos e iniliecis phantfusiando 
bobagens, aem critério e seiu nexo, pelo 
gostinho, aliãs inoffeusivo c palerma, 
de fazer opposiciouismo.

Que Deua os ampare e converta os 
seus pobres espíritos em qualquer coisa 
menos inútil A sociedade em que vivem.

NUM. 103

Sqhre o contracto com oh hch. F, Solou 
A Fia., o dr, I^opoldo (linee hoje minas 
int̂ ressAiitissimas.

rom^a affirmando que ocatiqei de de- 
mnrtstraçAo A coisa magnífica «e de iv- 
nultados utilisNUnoH e que iiÂ i |>i,d«> des- 
coluir as cantaítens qtje enxergaram im 
contractunTes no eHtnlH>lecíiiieiit<» por sua 
conta e risco, sem auxilio ou favores do 
Estado, de uma colonia ou campo de de- 
nioiistraçiV> nas várzeas seccus do Pot»‘u— 
g.v»,

Foiiut vemos, o dr.' l^a»poldo está uoh 
prestando o grande sçrvi(;o de facilitar-nos 
n defesa do Governo. S, s, Vín* mais longe 
do que nós na íiffii nne òo da feliz oj¥»rnçlú» 
que realizou o exruo, governador.

Nem tanto, cavalheiro !...
O sr. Francisco Solou, gerente drt firma 

conli rtctaute. enxergou tamlH t̂i vantagens 
iit> «stnlWcfdmento do campo de detiion- 
straçAo. confiante, i-omo no grande po-‘ 
der proiluctor das vjiizens d<"» Potengv. 
ilesde que se lhes garanta » irrignçAo sys- 
tenmii.u e racional, como está expresso 
uo cimtracto.

Pum o Kstadti. ís-almeutc, ns vantagens 
sá<o nutioies. romo reconhece o osfai t.íi do 
«Diário» e vimos declnraudo dwwle o come
ço. Mas os contiHi tmites poderfto egual- 
niente ne«'0|her bojjs lucros desde qne ex
plorem. corno lhes cumpre, intelligente- 
mente, a portentosa arca de terra que vAo 
Iteneficiar.

\o que eonierne A grosseira, in verídica, 
inhahil e dewosida affirmaçAo do «Diário* 
sobre interesses inconfessáveis do exmo. 
governador n‘este contracto, desaftamos 
desde já o dr, Ijeopotdo a provar que o 
dr, Alterto Maranhão tem capital, grande 
on paqneno, nH flrnm conrno tAnte. e ven
deu por oitenta conto* de rái* sua* terras 
uo rs» Potengy.

Para isao. <t nosso ernittente cltefe ancto- 
rim o sr. dr. Augusto Isstpoldo Raptas» 
d» <'ninam. r*dnctor do «DjArio» S fldvo- 
rrtdo n este capital, a examinar todo* os 
c(»ntini>t4»s da firnm F. Mellon* tia., w* 
Junte rommercial. |>ara o que egiialmente 
lhe dá i*KÍeres aquella firma ; e mais, exa
minar com a deinom que julgar conveniente 
a esrriptureçãn da mesma finna na parte 
referente A ena conta nnn o dr. Allierto 
Maranhão.

Ri o dr. impnMo tido acreitar, fica pn> 
tiurt—da a «ítm iâ, n *  nnttm cotaa nã*» 
* a «MiumAo do «Diano», pvrMazto : 

l9—u dr. Allaffn MaaaaWSo asabam 
safdo «laba a a t *  a êtmm aaMNMlante. 
que deva taMNMlfe feHIWttftfW» A »>M 
. ;Mu»ortr do aaasp -wfw«ee <**fe easada 
aNAa aob o de «aparaqfio d# baa*.
por « r  sQbrüba da « i  eapoao. e

sm preste ;'ieK annuaes de 10:000$. median
te o eeiithgh) registrado, 
w_^~TÍÍ coutractnntes não coniprurain pot 
Nt);00o$<>00 as trezentas braças de terras 
beneficiadas peto dr. Alberto Maranhão, 
no Potengy, mas situplesmente o nosso 
chefe lhes redeu essas terras pelo preço da 
ttequisíç&o, como tudo está paru ver-se fia 
nscripta, que o dr. íjeopoldn istderá exami
nar.

8i o dr. Lwj))old() fosse o dono das fa* 
bricjw hypothecadas fto físfcado e não o 
sr. Solon, o Governo fúria o mesmo con
tracto, pois nflo fitou [lesMÕas quando quiz 
garantir o beneficio ao Estado.

Infeliz mente, porám. u capacidade econô
mica e financeira do dr. Leopoldo não lhe 
ísTiuittiu a concorrência.

('rtliimníador e iiiimbil. aJám de ca tu ira 
e Zftlo cm essência, á o que se nos está 
saliindo esse triste e palerum articulista, 
cuia vocação eslá torcida,

Deus Osalve.

fJTURfl PREJÜDICROP Kfl LOHflflOft

OS CIDÍTRiCTIKS
O enferrujado orgAo do velho ca- 

sdrâo da rua I J l y s a e f l  ( ‘ahiaa. 
continuou, honteiu, a aua amolle- 
cida e foeettqiute campanha contra 
oa contractos feifcoa pply Governo 
do Estado, para diversos inelho 
ranieutoH da «údade.

Nada diz de novo o escriptor do 
D iário. Volta a  falar do edital e, 
pela nfillesima vez, afflrnia que o« 
contractos são grossas hiudalhei- 
ras e que de nadn «ervirão at> Es- 
t-ado.

O dr. Leopoldo achando que de* 
yetn predominar as nuas pertgosis- 
aiinas theorias de espirit) refrac- 
tarío ao progresso, prensa que a 
nossa cidade #não está em condi
ções de ter hiz e bonds eléctricos», 

que isto ê um tgostoestragado.» 
Ê ’ iinpngarel esse patriota do 

D iário !
Certatnente 9. s. acha ngradavel 

essa esciiridade de idéns que lhe 
vae pelo cerebro, d'onde arranca 
qn^adfimente aqueltes ittsulsos e 
bisadofl aranzéi ã guisa dearf.igtts 
ioliticos, p, d’ahi, surge o prazer 
que lhe deve banhar o espirito df. 
estacionário e in tratavel calieça de 
erro, quando contempla a cidade 

com ;i sua illuutiimção a keroseue.
Assim como s, s. não progride 

nos seus desanados argumeiiDre, 
tainlmm tiáo quer concordar que 
uma companhia de bonds electrí 
coa venha substituir os velhos bon- 
dinhos do Uurá, que dão o  prêgo  
dez vezes da Uapitania do Porto 
>ara o Athenen.

Não extranhamoa esse pessi- 
luismo, sempre foi esta a eterna 
cnga^lenga do rochítico batalha 

dor do Ditirio — i»speeie de D. Qui- 
xote duas vezes mais frecitado e ri*» 
diculo que o de Uervautes, cavah 
gando o níio tnettos oesódo Ríh*í- 
naiiie de mim up̂ («Hàç»io íicí i, ia.

Nada diz o coutemporuneo do 
Difttin que denoto bom senso, ou 
que seja de alguma forma appro- 
veitavel.

O dr. Leopoldo, no seu papel de 
mui competente chefe de quatro ou 
ou cinco botocudos, devera aer, ao 
menos, mais sincero nas suas a- 
preciaçf»es desarrazoai 1 os.

8. s. tem mosi rado, a cada pas
so, grande falta de critério, quando 
combate, ao lado da má fé que lhe 
é característica, tudo quanto têm 
feito c-s nossos homens públicos, 
que trabalham activa e esforçada* 
rnunte para o alevantamento mo
ral de nossa terra.

Os seus artigos, que tem sido 
totalmente esmagados, são verda
deiros aleijõee auer na formação 
dos períodos de légua e meia, quer 
na pobresa de ídéas, e estamos 
certos, nenhum mal podem trazer 
aos nossos homens e coisas pu
blicas.

E’ certo que o povo não dá ou- 
vido aos clamores d esses eternos 
descontentes que vêtn em cada Es
tado uma olygarchia e em cada 
Governo um satrapa, somente por- 

ue não tfím merecimento ou con- 
ança para occuparem um cargo 

qualquer.
Antes de tudo, «fio uus pobres de 

espirito. Ainda ninguém ouviu fa
lar que algum d esses guerrilhei
ros aeefruetaveiy fosse capaz de 
ter uma idéa aproveitável, que 
falasse ern bem geral do Estado, 
quer no ponto de vista financeiro, 
quer no industrial.

8ão indivíduos imprestáveis que, 
np campanha impatriótica e avil
tante que movem contra a situa» 
çfto, somente visam a melhora dos 
seus interesses possoaes.

Tal qual A o papel do dr. l»eo. 
poldo e dos que o acompanham, 
na imprensa nolitica do Fitado,

No D iário de hontem, depois da 
leitura dos pallidos argumentos 
sobre os contractos, argumentos 
cangados, sem razão de ser, bor
dados com o galão fuaerario de 
sma banalidade qt»? *5» ha 
cobrimos o eioeutrico Paulino (ta
boca, se derretendo em patriotismo.

Arrastando-se n’um est.ylo mas- 
•udo, «upolado, s. s. atirou se 
contra a  política dominante do 
Eístado, pretendendo envolver no 
sen esfarrapado lençol de dtaçAee 
extemporâneas e de comparações 
•xUavnaantee, (> aetual fidmmts- 
trador dos «Isstiaoe do Rio 0 , <]<» 
Kiití*.

M a » ,  no modo de ver as sol-

PAGiNfl mtwm

tas
ram

l

eas, invejosos descontente, como 
são péssimos, Invejosos h descon
tentes, todos esses politiqueiros de 
offleio, que tomam por bandeira o 
nome do povo fiara ver si assim 
conseguem tornar menos odiosos 
os seus inteutos de aventarei ros, i. 
s. viu em nosso Estado a  oppres- 
são, a escravatura, o terror, e tan- 

outras coisas que lhe parece- 
bem citar/

E, assim, encheu quasi quatro 
columuas do mofcado orgão da op- 
posição imaginaria do dr. Leo
poldo, sem nada mais fazer do 
que falar*de outiva e pregar uo de
serto.

Não pense o Paulino Cabeça, 
que o povo ainda está para se 
deixar iiludtr com esees patriotas 
de meia cara».

Também nãó T c o m  a garatuja 
bomliastiea d'esses eternos e  fal
sos patriotas catheismlores, que 
se faz a  prosperidade de um paiz, 
ou de mu Estado,

Precisauure de hotueiis que fa
lem pouco e trabalhem mm«.

E^tamoe contentes com <»e que 
temos.

O povo. satisfeitíssimo cora os 
benefícios que lhe tora prestado o 
Governo honrado e criterioso dò
dr. Allierto Maranhão, iaraais he 
Httará era expulsar do Templo da 
verdadeira |K»lit.íea de liberdaile e
de paz que uoh cerca aetuahnente, 
os psenaos prophetas que explo
ram desabridamente com a sua 
soberania.

Fique certo d’ist<» o dr, loopoU 
do » oh seus asneirentos collabo* 
radores, e passe a discutir coisa 
nova, que se aproveite, uma vez 
que, segundo parece, eatacionou 
nos contractos, e coutinua repi* 
sando tudo quanto já  escreveu 
Hobre o assumpto.

Poty

Os Wmm flo "Diam"
f ---------

O inhahil correspondente incum
bido pelo dr. Leopoldo de a m u 
ar, n o Kío, informações Hensacin* 

naeH contra os d is ti netos rio-gran- 
deuHes que se acham á frente dos 
negocio* públicos do Estado dau- 
do-llies unia feição política e ad
ministrativa digna dos maiores 
encomioti veiu hontern e hoje, u'u- 
raa raofina infeliz e desprezível, pro
curando fazer crer (|ue ha âlli »l- 
riiem de boalP^que julgue í» dr. 
Tavares de Lyra capaz de enxo
valhar o seu nome, quando mi-* 
nistro, com a uinhariu de meia 
duzia de contos, para aforniOzear 
umn propriedade que não era sua, 
n a ru a  Ponde de Be.epen*!^^ Hh ( V - 
pital Fdleral.

Faz dó ver a  anciedade radian
te com que o dr. Augusto Cama* 
ra, no desespero de quem nada 
pode produzir diguo de ser leva* 
do a serio, recorre ao auxilio do 
seu compauüeiro de campanha no 
Rio, sentindo-se embora obrigado 
pela sua consciência, que lhe diz 
que o eminente ex-mistro da jus
tiça é um homem de bem, a ac- 
cresceutar, logo abaixo do des
pacho telegraphico, aquella decla
ração de confiança de que «o dr. 
Tavares de Lyra desfaça, pela im
prensa. a má Impressão, a seu res
peito, causada' pelo relatório do 
Ministério do Interior».

Vê se bem a inquietação do dr. 
Leopoldo, quando, recebendo a- 
viso do seu correspondente, é for
çado a inserir no «Diário», infor
mações pouco lisongeiras aos ho
mens que elle sabe acima das mal* 
sinaçõee dos nullos e incondicio- 
naes.

Não se ineommode, porém, o 
sympathieo confrade. 0  dr. Tava- 
rea de Lyra não precisa de suas 
insinuações cavilosás. Quando mi
nistro, nunca comprou elogios. Fó- 
ra do Governo, terá a maior in
dulgência deante dos interessei ros 
descontentes.

Quanto á defesa de sua odiui- 
ni«rraçfto, o dr Tavares de Lvra 
foi a já, com applausos geroee de 
seus coIlegas do Senadr», n'iina bri
lhante discurso, que o confrade de
ve aguardar, com critério e im* 
paicialídade, si quer merecer a hon
ra de ser tomado a serio, u eeta 
uuestAo de excesso de despesas no 
Ministério do Interior, na qual fa
zemos ao dr. Leopoldo a justiça 
de excluíl-o do rol dos que têm 
procurado accumular rendas a cm* 
ta  da fraoueza e imbecilidade de 
uma grande parte dos nossos con
cidadãos.

FALLECIMENTOS
No dia m  Hf» cornifite lAl|re*n 

u eeta cidade, em consequência de 
time congestão cerebral, o nosso 
amigo Vsrissímo Mello, funcciona 
rio do Melhoramento do Porto.

O sxtincto «ra um cidadão bem- 
quieto de quantos o conheciam «• 
contava 99 «anoa de edads.

Damos pesames a  toda familfa* 
do morto, sapscialmsnte a  sen» 
irmão* * cunhado, copitA»» Grada» 
üf! MHlo, preifi» Mrilo 4 capitão 
Manoel Loarenço,

Ha treze annos
<A REPIJBLIGA» EM 18»7

18 «Ve meio."*Foi convocada a Con
venção do Parddo Republicano Fede 
rat para o dl» 20 do comute, aflm de 
escolher o enudidato A vaga de depu
tado federal, em eutotituiçAo do dr. 
Amero Cavateante, que optou pelo car- 
go de ministro da justiça.—Não foi em 
pura perda a nossa propaganda para a 
construcção de um theatro n'esta ca-
Sital, Estamos informados que, além 

o concurso de particulares (pole, sim I) 
que nfto se furtam a contribuir para 
rase mri hora mento, o go remador do 
Estado está disposto a destinar ao 
theatn» uma parte da nova emissão de 
apólices.—Alguns cavalheiros, no lon- 
varel intento de desenvolver entre nós 
o gueto pelo aport, projectàm para 
breve uma corrida de cavallos monta
dos por amadores.—Correu muito ani 
muda n regiib i uo Poteüíry. Foi um 
espectáculo bovo e intere«aaute, ac qual 
occorreu quasi toda a nossa população 
apresentando a eusead» « a« margens 
do rio um aspecto rjdaute c festivo, o 
que prova ter «ido beu» acceito pelo 
publico este gettero de dlveraôss.

_____________ S.

VIDA SOCTÁL
---- ANNIVERSARltíS
UoMVI.KTAM ANNOS AMANHAN :
A senhorit» Rachel Barretfco, irmã 

do nosso prezado director, dspntado 
Bergio Barretto.

----D. Izufína Marinho, esposa do
nosso digno amigo capitão Eatevam 
Marinho.

---- D, Izabel Capistrano, esposa do
nosBo amigo tenente Hermogenss Ca- 
pistrano.

VARIAS
0 tempo
As temperaturas hontem registradas 

foram na .legaiates : maxima 81.2 mioi 
ma 22,0 , resultando uma medis de 27.0. 
Tempo variavel. Choven de madrugada 
0,40 milJimstros. Tentos HW, SSE e 
regulares.

Hoje, iir* , ila luatiliu-u os tlieruioms- 
tros registraram 28,8 graus de calor, 
subindo As 9,40 a  27,8 Tempo variavel 
Choveu pela tnanbrtn, com intervallou, 
O pluviômetro mareou 0,90 mitlime- 
troa. Ventos SS\V e 8E regulares.

Estamos informados de que as sucções 
fie meu cHhto e Cinema do nosso colle- 
g a  «Diário do Natal» são da lavra do 
seu director. bachnrei Augusto Leopol
do R, da Gamara.

Em vista d’ísso, vamos, n'^stes dias, 
re*tA)ift|erftr n 1'oiniem d*A RspniiMrA, 

toda» «« nlstlfin» do Cor*
tiço.

Acompanhado de seu secretario, este* 
ve hontem n*eeta cidade, de passagem 
para o Amazonas, o illo»trf> deputado 

tio llistricto Federal «1 r. Monteiro
jopes.
R. exn. percorreu diversas ruas, vi*I- 

talíilo em l*ulúcio o dr. Alberto Maru- 
filiüo, governador do Estado.

Devido n um desarraujo ua locomoti
va, occr»mdo em Nov« Cruz,somente ás 
5 horns da tarde chegou hontem d es
tação d’eeta capital o trem hurario da 
Greut Western.

O sr. general Ricardo Feraatides. em 
transito, com destino a Fortaleza, onde 
vai assumir o seu cargo de inspector 
permanente da 4  ̂região, não podendo 
virá tprrn, mand ou os dignos olflctites 
de seu estado maior, primeiros tenentes 
Arminio Rego, J ohç Pouipeu de Albu
querque Gavulcanti e dr. Álvaro Reis. 
retribuírem a visita que lhe maudára 
fazer hontem o exmo. governador do 
Estado.

Ainda ern nome do sr. general, oh 
illustres viajantes retribuíram as visi
tas que lhe fizeram o coronel Lins Cal
das, commandante do Batalhão de Sc 
gurança, e A ofiicialidade da -l1' com
panhia iHolada de caçadores,.

O coronel Ângelo Aoseili offem*eu 
hoje ao Governo «un tcireuo de ma
rinha, de sua propiiedade, com 000 
metro* quadrados dc superfície, para 
as obras exclusiva mente do Estado. 
sen<lo lõ metros de frente e 29 metros 
de fuudo, de cada lado da estrada «1c 
rodagem, a partir do porto do Padre, 
A murgem esquerda do rio Potengy.

Por al«oluta falta de espaço, deixa
mos de dar hoje as impressões do nos
so representante sobre a sua visita á 
Escbola de Apprendize* Artífices.

Deu nos o prazer de sua visita o ao# 
so preetimoeo amigo coronel Gorgouio 
da Sobrega, digno presidente da Inten» 
dencia de 1 tateo.

Visitou-nos hoje o noseo preetante a- 
migo coronel Rodolpho Fernandes, so 
cio da importante firma Tertúlia no. Fer 
nandes â  1* de MossorA

Devendo seguir amanhan para Mos 
#«.rõ, teve a delhadexa d* traser-oo» 
suas despsdkleeo nosso dfeUnetn aml 
go dr. José de (talasatia Britto Guerra 
delegado de estatística para o recen 

ito.

No Ĉ reo Valparaiso realizou houtem 
_*ts sm animado espectáculo, a oo» 
m»aMa Mfaaatre da gjmaeeMna dirigí 
da peto appiaudido «rtieta A* P. Es
trtugal.

Os trabalhos apmatadoe tiraram

®*s**üÇáot «endo geral mento aP 
plaudidoe.

Para aabbado está annunciado um 
novo espectacolo.

Bsgulfidt» para a cidade do Arafi 
trouxe nos *umi despedidas o ucssu 
joran amigo Epaminotidns Caldas.

a

fieeebeiDos o seguinte despacho • 
Petropolia 12
Peco publicação jomaee dtahl avenin* 

to telegramma, de JlelAm do ParáTBob 
presidência seuador Antonfo Lentos, 
reuniu-se uo dia 8 do corrente a delega
ção da Liga Marítima Brarilelra afim 
ac tratar de angariar recursos necessa- 
ricacoueirscçfto novo Rlnchaelo, fican
do assim constituída a grande eommis- 
e&o do Estado do Pará presidente, ae-
S-- or í<etn°8 5 presidente,Visconde de Monte Redondo ; secreta* 
no. Pardo Vfoira ; tliesoureino, couae- 
Uiriro Autoulo Pinho, senador estadual.

ft grande o numero de influencias 
coiumerclaes e marítimas que serão no
meados para tus sob commlssõM em to
dos os munldpfos. A grande com missão, 
farn appello a to las Intendencias e ao 
governador Estado e Congresso para 
votarem auxilio,abrirá subscripcões un- 
blicas,pedirá o auxilio da imprensa para 
subscripções a bordo dê todos o# ‘vapo
res da navegação fluvial e promoverá 
festejos e (wmeflciog e nomeará uma 
grande commlasác de senhoras encara 
regadas de angariar recursos na# casas 
particulares. Saudações.

Deocfccia de Campos, secretario geral 
do comlté central e da Liga Marítima 
Brasileira.

Do commandante do paquete Thpa- 
iozt actualmente oo ReSK recebeT^ 
coronel Odilon Garcia, digno agente do 
Lloyd Brasileiro, attenefosa carta de 
agradecimento pela presteza e regulari
dade com que foi despachado em nosso 
porto aquelle navio, qoe tronxs paia 
esta praça cerca 5.000 volumes.

0  sr, capitão de corveta e do porto 
Uuet Bacellar, recebeu o ssgninte tale* 
gramam:

Ceará mirim, 17
Boia Thereza Pança collocada hoje, 

funccionando bem.
Respeitosas saudações.

Patrão mõr

Foram lidos oo domingo ultimo, na 
igreja matriz, os seguintes banhos :

Em 3* denunciação.-—José Cândido 
das Flores, com Caudida Gertudss d# 
Carvalho, ambos uaturaes d’esta fre- 
guetia.

Em 2* deuunciação.—Gouçalo Pereira 
de Lima, natural d'esta freguezla, com 
Antonta Joaquina de Lyra, natural de
Qoviiniaba.

Em 1* denunciação—J • sé Medalha, 
cooi Aiualia Alves, natural do Ceará- 
miriai.

Amanhan, sétimo dia do faHeclmeuto 
do Inditoao moço Veríssimo Mello, será 
sutalma suffragada na igreja do Senhor 
lioiu -Íbsuh UM Dores, ás 7 horas ua
rnanhan.

H<>uteu),ao meto dia, fuudeou no an
coradouro interno, procedente doa por
tos do euh o paquete «Sergipe», do 
Lloyd Brasileiro, trazendo 600 volumes 
para esta praça.

O «Sergipe» sahiu hoje á 1 hora da 
tarde para Manaus e escalas.

0  va por «Alagoas», tendo «abido « 
14 do Rio, é esperado no dia 21 do 
corrente em uosso porto.

O celebre assassino Eugênio Roca, 
recolhido A Casa de Detenção do Rio, 
requereu ao Supremo Tribunal Federal 
a revisão dn seu proçesen

Guarnição Estadual.
Serviço para amanhou : ronda, o sr- 

alferes AVmiou Trigueiro.*
Estado maior, o sr. tenente Britto. 
Dia ao batalhão, o furrlel Nicaclo. 
Guarda da cadeia, o 2 ' sargento 

Inuocencio.
Guarda da Alfandega, o cabo João 

Segundo.
Guarda do quartel, o cabo Joaquim 

Antonio.
Ordem ao sr. offlclal de ronda, o 

anspeçada Sslustiano.
Ordem á secretaria eá casa da ordem,

<> cabo Ribeiro
Piquete na * í«hh da ordero. n corne

teiro Francisco I.<»|icí»
JÇqncte »o Portáo.o corneteiro Pedro 

Gosta.
Uniforme 8°.

Guarnição Federal
Surviçn para amanhan : fia-nlízs o 

serviço de dia, o sr. 2° tenente .(.•tf de 
Mngalhãt.s Fontoura.

Inferior de dia A companhia de caça- 
iJoree. o ÍV sargento .\oe) Dsntns.

Guarda do quartel, o cabo Perriliano 
•1-* <ta«tro.

Ordem ao com mando da gunralçAo. o 
c»lio Guilherme do Nascimento.

Piquete u corneteiro Gomes de Mello.
Uniforma õ".

Fwi transferido do 55" Bntalhão da 
« ardores para o 8'-* regimento «h* lalmi. 
teri*», ern Matto Grosso, o 2“ im  
loaé de Magalhães Fontoura n qoe 
v»*rrt Mguir o wiii dŷ tiuo tm primeír

G »r. general < hefe do Depnrtsioscit 
la Guerra «'omnuinicou an ri»msuiad 
da Guarnição Fedtral havsv «‘oessdhl 
licere.-u para residir n este E-tado o 9

».)>Sin 4• neta Filho.
Afim de reunir- m no fíi. Ratalhd 

rrgteteftto .fe |-,fs M
« wmsv tnmau 

" d/> «Arere, a  k
•••Mt* hsvisstt Britto, que m j

* heva nd.fMn á «• edUplnhíuS

KUIlLflOO
Labim/UFRN
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MENSAGEM
APMffiHHNTADá AO

Coigrat Hieteul
raL om au w n tu H n n u cA

N i l o  P e ç M n l iM
EM 3 DE liàlO  DE 1*10

o*4o •
nhõra aw  Mintiam « a a ii  
ooMtrn0̂ ft0 d» vm dlqnr 
pacidad* m m  N ow rai mwm cot* 
raçadra ml oUeelo d» Ah»  coa- 
eorrancloa * já fút dèvWâmnttte 
ooatractnda. Na ilha do Halo lol j

Aatn

Ao aemêa 
doimigm porjm 
ir o

inaugurado o Obarvatorio 
miconoi e Metvorolorioo pari 

nervteo da MAriobA* Atóm doa 
Mniaoa

(CONTINUAÇÃO)

atro* 
ra o 

•s>
ao longo da noata a de 

outros trabalhe* militares e neton 
tificos proprios de uma martoM  
moderna, tem sido enviado o maior 
nnant) possível de ofíiciara aos 
principaee oentvòs da ’ fadustria óa* 
vai da Europa « - facultada a  ida 
de outros sem gravame para o 
Ttuwouro. A organização do corpc 

Tnferioes i

E a d M . sstisMto _
[4A*i tapado isdsAsdor, a  s s a u  historia 
Us nossos ooreefiss que, brevnmniite 
jhbirAo ham ditosos p ara »  Gtori*.

v £  nunca bsi de querer qtie s turbaMUi 
[re a

Material <te gaerra e ser riço de 
remonta—O Exercito yae se pio 
vendo d» exceUsute material mo
derou e aperfeiçoado, qoeentrotan 
to  6 necessário completar. A com- ^
missão de compras na Jjfiuropal^g officiaes infertoee ou mãis 
tem sido tncançavsl na açguhiçao I pafticuiarmente doe officiaes mari 
de muitos elementos Indispensáveis I ^ eiroê mt r ; marinheiros molda 
a um exercito moderno. Os arse» I ^  pelas necessidades da velha 
nae* de guerra necessitem de re- m arifia de vella não podia cor- 
forma. 0  d esta capital está ms*-1 responder as do novo material e as 
tallado no novo edlficioe o Go* | no?M axígencias do serviço da 
verno já teve opportunidflde de I a§quadra. ueeprovidos dos coube- 
reorganizado. As fabricas de mu-1 cimento* eepeciaes que foram sendo 
nicôes e polvom, para as quaes se I peSas transformações da
adquiriram machinas m o d m u , I ftrte navaSTreduzidos ao apprendi- 
continu&oi a  produzirão que ápre^ljmdo da simples profissfto de ma- 
ciso para municiamentos dos cor-1 rinheiro no que efia tem de 
poe de tro p a ;  ̂porém as actuaes | os nossos officiaes marinhei*

iVem v i »  aó gnntdsda ein minha mente, 
i foto  é minha mais Intima vletori»
Qne conheçam que te am o lonoameate.

31 um dia alguém, me dirigindo a  fala,3niwr sabei a , u tlw  como preveiooe 
«I de cheio de orgulho eon fem at*;

Contanto que ninguent omíb desconheça 
Qne te quero, me querem, noa ;queremos 
E  ne nomate sonho* temos cabeça.

Alfredo Cliumco de Carvalho,

1BL\ it Ir/.irà.1. àc fc*.

O PA Q U B T B

Manaos
C uanudaiite, A. 0 . Short

Esperado dos p ortos do sul 
no dia 2 1  de m aio, ssgue 
para os do norte, depois da in
dispensável dem ora.

Am pmmmmfium d e  ld j|
e  T O l t à  i e m  1 0  •§• d e
b a t i m e n t o .

Para carga, passagem, cn 
eommendiJJi, vaioim e mais in- 
tormãçfips, a tratar com o a 
gente—

ifflitmmi i hibiínvfiNwfiMimfi imfifii bbo

Delegac.*. do Gr.*. AIebt.*.

èxigeneiaa da inatrucção militar e 
do desenvolrimento do exercito 
lhes tem trazido forte somma de 
trabalho, já  se fazendo sentir a  ne» 
oessidade do átaenvolvel*as e do
tai-a* com os recursos indispen
sáveis.

Por decreto de 2 de dezembro, 
foi approvado o Regulamento para 
o sei viço de remonta do exercito. 
Esse Regulamento attende as'exi
frocias dos corpos montados e aos 

iversos ! serviços que decorrem 
d’esea importante necessidade da

ros Iam se afastando cada vez

De ordem do Pod.*. Ir.*, dei 
do gr.a. ment.*. ger.\ da 
n'este Estado, convido a  todos os

leleg \ 
Oro.*.

mais da vida technica de bordo, 1 mraaç.\ rreg.\ d'este One. para
- 1 uma íreumfto no edifício .da Loi,\

«21 ae Março*, petas 7 horas danão concorrendo a  w demais ra* 
mos do serviço combatente nos 
quaes entretanto tradicíoualmeote 
são os substitutos natos dos 
officiaes. Afim de evitar esse mal, 
exigiu o actual regulamento para 
admiss&o n’esse curso o diploma 
de uma das especialidades de arti 
lharia, torpedos ou timoneria 
e instituiu o curso obrigatorio 
e essencialmente pratico da es- 
chola de offlciaee marinheiros, na

noite de sexta-feira,20 do corrente, 
afim de tratar-se de importante 
aeeumpto de interesse geral.

Natal, 16 de maio de 1910 (E.*. 
V.\

J o ã o  Augusto, 80.\  secr.*.

Banco do Natal
tropa. Para formar o nosso cavallo I qUa| *erá ministrado o ensino com 
de guerra, convém desenvolver a  | piementar indíanetisavel ás futurai

raneções doe
guerra,

obra iniciada em Saycan, em cujo 
estabelecimento se tem colhido os 
melhores resultados. Urge, pelo 
menos a creação de uma condela 
ria no Paraná e outro no Estado 
proximo da capital da Republica.

Obras— Em quasi todos os pon
tos da Republica onde existem 
guarnições iederaes se executam

lemeutar indispensável ás futuras 
~ ‘ que por alli passa-

ram.
A educação de apprandizes ma

rinheiros cont.intia a  merecer par* 
ticular empenho do Governo.

Por deliberação da Directoria.
' 3  5 dos

obras de aquartelamento e outras I augmentado continuamente o effe 
que interessam  ̂ a defesá nacional. 1 c^vo Corpo de Marinheiros Na 
Essas obras foram confiadas al-1 c|OQa0g| que de 2866 praças se ele*

das eecnolas de

dor termos do art. 28 
Estatutos, são convidados os srs. 
uccionistas para uma Assembléa 
Geral extraordinária, no dia 20 do

_______ ________  _______  corrente, áa 2 horas da tarde, na
Devido ao seu longo e especial I séde do Banco, 6 rua Dr. Barata n. 

preparo, elles destinam-se a cous- J 4, afim de trAtar-se do augmento 
tituir a flor das nossas tripula* I de capital e da conveniência de mo. 
çõee. Felísinente, comquauto tenha I dificaçâo ou alteração de alguns 

‘ “ artigos doa mesmos Estatutos.

m m  (H flW I MRTAKU
DO
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B e c e l t i m r l o  m y I maI o  « n Ç  ^̂

:r. dh&AT9a^ & iL = s;s;
i o d o u  o «  m f t o i e r e o  j n * á D « f i l d * * e i »

H O R Á R IO  DO C O N S U L T O R IO  
Dr. Paulo íla Abreu — conaulta. daa 8 As 9 tioráf* manhau
f\_ A *  «« “ 3-1 '*

gumas a  com missões especiçwe, ou- ! a  3 0̂7
tras a  ad ministrações propriamente | apprendize^ marinheiros
,4 ifn  nolnd MnAeAnú a t io u n h á n a  m i- 1 . r  ̂ .

0
dita, pelas secções engenharia mi 
litar, ae modo que dentro das ver
bas orçamentarias, nfio só na ca
pital da Republica como nas outras 
sédes de força federal, o Exercito 
possue melhoradas alguns dos seus 
marteis, fortes e mais edificações.

ias
passou

dê'9 8 1  aluamos etn dezembro de 
1906, a 1779 em dezembro de 
1609.

0  estado por demais precário da 
defesa das nossas fronteiras fluvi

Natal, 14 de maio de 1910.
Olympio Tavares.

aes está reclamando a  constru- 
□narra», torras e m a» eoiocaçora. | „ ão de canhoeiras couratada,. 
Entretanto reata m uitj para h -1  prorar a  delMa ^  OotUha

de Matto Grosso, cujas ultimas 
canhoeiras por absolutas etmprae* 
taveis, foram retiradas do serviço, 
teve ordem de sqguir para alli a 
caça-torpedeiro O m tavo Sam paio.

ter  sobretudo um material de 
guerra

Proseguem os trabalhos da carta 
geral da Republica no período de 
1909 a  1910,

Marinha — Continua a  merecer 
particular attenç&o do Governo o 
problema da reconatrncção do 
nosso poder naval, pelo renova- 
mento e reparo do material, pre* 
enchimento daa classes e preparo 
profissional do pessoal dos diffe- 
rentes quadros.

Pela execução do programam de 
1906, que modifica o de 1904, a 
nossa esquaurii passou a  registrar 
a  831.594 toneladas em vez de 
14.000, que apenas contavamos.

As experiencias das unidades que 
já nos foram entregues pelos cons» 
truetores e das que serão em curto 
prazo, tanto em relação a artilha
ria como á  couraça e ás machinas, 
satisfizeram plenamente a  commis- 
sfto encarregada de fiscalizar as res
pectivas obras. Quanto á marcha 
dos navios já  construídos, os resul
tados têm sido superioras aos limi
tes previstos nos contractos.

Afim de desenvolver o tirocinio 
profissional das tripulações, pro- 
porcionardhee os exercícios indis
pensáveis a attender dentro das 
nossas forças as emergencias da 
defesa nacional, tem eido emprega
dos os mais perseverantes esfor 
ço8 para manter em octividade os 
navios aproveitáveis da nossa an
tiga esquadra.

Proseguiram as obras das Es- 
cholas de Apprendizes Marinhei
ros dos Estados do Pará, Pi&uhy, 
Cearô, Rio Grande do Norte, Para- 
hyba, Espirito Santo, S Paulo,Pa
raná e da Eschola Modelo da Ca-

Sital Federal, tendo-se iniciado as 
uas sscbolas de Sergipe, Bahia, 

Rio de Janeiro, Pernambuco e 
Santa Catbarina.

No corrar do anno, nos foram 
entregues promptos, por coneíu 
são ae obras, os edificion das Eh 
cholas do Pará, Piauh.v, Ceará, 
Parahyba, !Pernambuco, Sergipe 

JEspirítiO Santo, São Paulo, Para 
IS á  e Capital Federai e foram con 

tractadas novas obras nos das es 
cholas do Rio Grande do Norte. 
Piauhy, Pernambuco e Bahia.

Construiram-se vários 'edifleior 
no Quartel do Corpo de Marinhei 
ros Nariooaee, rio Batalhão Naval, 
no Hospital de Marinha, um caes e 
psquena d«ica na parte sul da Ilhn 
das Cobras, aproveitaudo a  Eh 
chola Modelo d'esta capital, um 
«s m  na Ilha do Boqueirão, para o 
serviço de deposito de explosivo*- 
mm asposUo 2ds uuoas snbmari 
nas na Ilha de Mo^augué, mu bar

B en .*. IjO J.’. do R it .*. Mod.*. 
« E volução 2**

8ee#.\ de eleiç.*, daa LIa.*. 
OOflc.*, quinta-feira, 19 do 
rente, ás 8 horas da uoite.

0r.\ de Natal, 11 de maio 
1910. (E.*. V.*.

J .  Pinheiro,aaa* *«3üvl ■ *
cor^

de

ugu
SÃ*rerfi deposito decnrvRo com 

poots para o respectivo serviço. 
tm d o K  também adeantado os 
MMbaihnn de rébalxamsnto do leib* 
4 s  dtane Guanabara e o prolon 

ito do diqps Hanta Cruz. 
jth* de Banta Cruz [For* 
de Banta C a t b a r l n a )  
k h m  varta* obras de ada 

ao «arvtgodu 
UM

DEPAUPERAMENTO 0RGAN1 
CO—N*um attestado offeracldo aos 
sra. Scott & Bowne de Nova York, 
fabricantes da afamada Emulsão 
de Scott, pelo distincto medico da 
Feira de St». Auna, Bahia, dr 
Fabio Lyra dos Santos, dr. e 
pharmaoeutico pela faculdade de 
medicina da Bahia, delegado Sani
tário da cidade da Feira de St». 
Anna, diz o seguinte:

•Attesto in fide gradu mei, que, 
com optimo resultado tenho em
pregado em minha clinica nos cá* 
eos de depauperamento orgânico e 
outras anecções constituticionae* 
a Emulsão de Scott, preparado pe
los srs. Scott & Bowne, de Nova 
York*.

Delegacia Fiscal
SUBSTITUIRÃO DE NOTAS 

Pm roga^àti de pram

Por esta repartição ae faz publi
co que conforme telegramam da 
Inspectoria da Caixa de Amortiza
ção, a Juut» Administrativa da 
mesma Caixa r<*uilveu, em Heseão 
de 9 do corrente, prorogar atá 30 
de setembro d’e«te anno o pmx<> 
para o recolhimento sem desconto, 
aos notas de 5 f000  das 8*, 9* e 
10* estampas ; l(K)fOOO, das 8  ̂ e 
9  ̂ (estampas , 200*000 da 10f 
estam pa; e de 20$000, 50$000,
100$000, 2009000 6 500|000 fa
bricadas 11 a Inglaterra.

Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal no Kio Grande lo Norte, 
17 de maio de 1910,

O delegado fiscal,
Lute Emygdif) P. da Oamata,

SOLICITADAS
K aria Fernandes Barros

Gleiia F. Barros, Ma* 
rietta F. Barros, Alice 
F. Barros, d o tes  F. 
Barros o Carlos F. 
B&rrof, convidam» to
dos os seus parentes e 
amigos, para assisti

rem a  nilsaa que por MlMMtds sos 
idolatrada máé MARIA FERNAN* 
DEH BAKR08, msodam cslsbrar 
uo dia 90 do corrente, MM Igreja 
«le B iato  Antosio, áe 6  % horas os

Nstni, 18 8» WMAoST ]m o.

Previdente Natatense
6(P CHAMADA

8fto coiividadtiM todo** om Roricm da 
Previdente Nataleaite, ineciiptoe Até u 
dia 21 de janeiro do corrente tuitto a 
virem aatlnfaisr a  quota de cinco mil 
rtifl a qne eetâo obrigadoe, pelo falleci-
IDAtlfA Ho pnnmvdri Ila sa riii ^̂
de Oliveira, a cuja viuva foi pago «> 
pecúlio a  que tiuha direito, de accordo 
com a declaração feita em tempo pelo 
mesmo coneocio e conforme recibo 
publicado pela imprensa.

P ara  este pagamento fleu m arca
do o praeo de trin ta dias a «ontur 
d’esta data, e findo o qual. começa a 
ser contado o de quinze dias para o 
mesmo pagamento, com a  multa de 
vinte por cento.
Terminado o primeiro e segundo .otaaoe, 
eerão eliminados todos os socios que 
não tiverem pago a refetida quota.

Theeouraria da Previdente Natalense 
em 22  de abril de 1910.

0  tbeeoureiro,
J .  (lervaain de A. fíatvla..

ANNUNCIOS
Vende-se „„„

na rua. IJpanem a. 11. 1 8 ,h t r a 
ta r  rora Àdnlpho H. de Kcqnfi- 
ra.iia R 21 da Março.

SOCIEDADE ÁNONYMA
O PAQUETE

CommaBdante, L. C. Carvalho
E^afierado doe p o rto s do n or

te no dia 19  ou 2 0 , segue p a ra  
oa do Hut, depois da indispenea- 
dem ora.

O PAQUETE

Espsrado doe p o rto s do sul no
dia 3 4  ou 2 5 , ssgue p ara os do 
norte depois • d» indispensá
vel dem ora.

O PA Q U ETE

fJXarsmlião

LEI1URR PREJUDICRDR nr IQHBRDR

Eaperado Boa portos da «ol

pflGINfi HRNCHfíDfl

Dr. Pedro Nunes de Sá
CIRUOIÀO DENTI8TA

F orm ad o p ela  Faculdade de M edici
na d o  R io de Ja n eito  e  p e la  Uni

versidade da Pennafivania

Recentemente chegado da Euro
§a, onde reformou o material do 

o seu gabinete, aperfeiçoando o 
com t4>dos os melhoramentos mo 
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
as extracções de dentes emprega o 
novo auesthesico local 8T0VA1NA 
recom meu dado e applicado por to 
das as celebridades medicas e den
tarias. Coru a applieação com STO. 
VA1NA é garantida a insesibida - 
de absoluta.-

Ehpkcíalidades : Brigde- Works 
CorÔas a  miro e pi vote

fbn an ltas daa 8  Ãa D J í  de 1 á s  4

Dr. Affonao Barata 
l)r. Paula Antunes 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Januario Cicco 
Dr. Oallritratr*. Carrilho

«
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Armazém de compras de al 
godâo, assucar, caroço de al 
godão, mamona, cera de car
naúba, borracha de mani$oba 
e mangabeira.

Grande deposito de saccos 
vasios para caroço de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo 
dão.

K to p o a lto  |>er> 
f a r i n h a  d r  t r i g o  r r e r h ld a a  
d l  r e c t a  m e n t e  d a  R e p n b l l c  
A r g e n t i n a  e  f a r i n h a  H a d  
e m  b a r r i c a s .

li-.-i- J. lAHkAf kD lim iIlllV  IIMIVDllÃj|iiilf w MVAtrnn, •uuhmm * jih» m a u »
SACA SOBRE LONDRES 

Encarrega-se de rem etterd i 
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Esta doe Unidos da A 
m erica do Norte, mesmo por te- 
legram m a.

im-RlJA DO COMMERCIO-ÍW

E n d e r e ç o  t e l e g r a p h i -  
t o - ã O H 8 T K N*

C0DJG0SUSAD08— A. » .  C . 
5* eh, e Riheiko

A tratar com—Jofto fíaptis- 
tu Tosei li, gerente.

Photographia Allemã
HE

BRUNO BOIJRGARD
Aviso aoKiueiis imim amigou 

e freguezes <lo interior cFeste 
E stad o , *que Hegniiido viagem 
para o sertão  no dia 2 0  de 
m aio, ^pretendo iv/ibalhar na 
minha, a r te  em tod as jih lo ca
lidades, chegando ahi princi- 
paltnente nas occasines oe fes
ta .

liruno Rourgard.
P arah v b a , 16  de m aio de 

1 910 .

Ao publico
Tendo sido nomeado agente ge* 

ml u'este Estado doe produetos da 
acreditada FABRICA DE CONSER 
VAS, em PESQUEIRA, de Cario* 
Frederico Xavier de Britto, de 
goialiadas vermelhA*, brancas, goi
abas em calda, geléa de goiaba 
diiues d«* oraçá, uiubú,compota de 
umbás,com pota de mangas, figos 
em calda, cajás em calda, cajâs 
raladoe,ca já* í:h ry fltalisaduH, mama 
dc tomate • outr^is prodiw*tííS de 
frnctasdo paiz, quem precisar po* 
derã procurar-ine que pmmpta* 
meot» serio  executado* os pedidos.

00ND1GÇÒE8 DE PAGAMEN* 
TOS—Baquss a  86 dias de data.

C0NDIUQQE8 DE VENDAfl—Os 
pedidos a io  poderio 
de90 eaixas.

JuMm voa
-N A T A L -

Cirurgião Nizarip Gurgel
De volto, de seu passeio ao 

Rio, ondu fez acquiaiç&o do que 
ba de mais moderno em Girur 
gia e Protheee-Dentaria, con
tinua a dar consultas a seus 
clientes, das 8 ás 4 horas da 
tarde, á rna Coronel Bonifá
cio. n° 24.

Esta Senhora Foi
—— CURADA— — 
gADtCALMENTe DE

Tuberculose Pulm onar
m

FAZENDASt
Linho lieo para fraek de erae. 

para 4 f , 3 f  e 2 f  o covado. Ca
che mira lisa de lá, 1|900 o covado. 
Meriuó prebi liso de lá e de algo
dão. Alpaca preta lavrada para 
veet.ido, 3g o covado. Fustào 
branco, trlanda de linho, mau 
soueh, voisle religioso, tafetá eu* 
rah, talagarça e muitas outras 
fazendas «k bom gosto, recebeu o 
grande basar loja BOM JE8U8,

■

Yende-se por muito resumido 
preço a  casa n. 3 toda construída 
de tijollo, sita á rua do Commercio, 
no bairro da Ribeira, junto á An* 
soctação da Fratkageui,

Quem pretender dirija se á rua 
• Ferreira Chaves» 11. 4  110 mesmo 
bairro bairro qne encontrará com 
quem fcrarar.

—----- «n.

Loja Avenida
Ciam » d e  c o n f i a n ç a

Rua V10 a mo Bakthom>mki7, n. 10 
-CIDADE A LTA - 

Rcceutem eute nbnrtn, chiuno 
n a tte n çã o  do publico para u 
variado so rtim en to  que tem de 
fazendas de lei, caprichosam en* 
te  escolhidas, e p ara  tod os os 
gostos, im p ortad os das melho
res m ercados nacionaes e es
trangeiros.

POSTAESJ
Lindo sortimento de pestaes, re- 

cebeu o grande bazar,loja Bom Je 
sus.

- R IB E IR A -

CO M  A

Emulsão 
de Scott*.

Calçado Condôr
Botinas e saput.òes paru ho

mens. Esplendido sortimento, 
recebeu

1

i

« imI»
j*

O tirando Oriente.
Vende.se tres alatnbiipies no 

vos, 11 tratar com Azevedo Pe
reira & nn Penha.

I > r ,  J A N U A R I O  C I C i  O

MRDHV) EOPKKAIHIK

Dá consultas, todos oh dÍHsde 11 
áa 4 da tarde, em nua n*>idt-tjcin, y 
rua Henador Josá Bonifácio, 17.

Deiiica^He também ás molcHtiaH 
donarix, bocca, garganta e ouvi 
doe.

Ojierações por ajuste.
rhamadoH a qualquer hora.

OmbpQiaMi $ptlh-rcdt
Actmm>se á venda no esta

belecimento de Josá da Luz, n 
travessa ‘‘General Oxorio”.

1 ---- - . ___^

0 Grande Oriente
Acaba de roeelnr soberbo nort.ê 

mento dn linho* liso* « de padrÕM 
para vestidos, assim como grande 
sortimento de fazendas brancas * 
« assas bordadas.

Ultimas oovkiadss.

•ar
«otio emueon a

■af mté <jû  i.u :nf-fc d* 
Abril ultimo foi «Ucub 
de litiek fiuhMutt.

“Qt-.»ndo j i  trirttbuu 
ti(«tiiÍDf ItxlDt re- 
curioi d* fiittici., tlua 
(r«;a, » por (tr
coaLctiiio o Dr. Rim
Ptiró», ftíl»  rki»ds, 
quivn a tMUL*
SÃO DE SCOTr c 4 e*r«
tiu-ru vilĥ i* nitJivKí*--
uMTêC*Àltr« O*'vc in;;IUA ra*
po« o ItfT-J.! i:uru!o chii- 
)»let}ir.tnl«(4(*ike terri.ej 
* uf eritl rtíl*1.”— J OSÊ
WAUCER. do
Extrciio Jc SfelvtfÁo, L. 
PUtft, fl

Peça a EMULSÃO DE 
SCOTT legitima qusfoi
a  que cu rcu  L ita  sen h ora  
c nac zc-deÍT;e eit^anar 
c o m  -*'i
que k v a u í t«o; 
p arecid os.

Sem esta 
nenhuma 
tinta.

SC O T T
CHiMlTOA

tCf-* 1 •

BOWNE
NíjVA VOííK.

’!

Modista
AVENIDA HIO BR ANUO 87 
Ultimamente chegada do sul, 

prepara qualquer encommen* 
da com perfeição.

4P

NAVALHA ITALIANA
Tendo ujutlmlu n mtnlirt oftlî iiiH 

de barbeiro paru 11 praça Padro 
Jono Muria, ligada no **Htab**lwi- 
ruento—«O Hreiu--iterlnro a todos 
os meus frHgitH7,t-H que eetarei 
prompto a prestar meu» sem  
çtTS como fl autes.

Rafthael l.agrota

CASSURASt
forasdn sósias 

4» brins ds coras, f~ nhpn i|i 11 a flT 
Tarara par-----

U0J1 BOV JCgQ6 
(M o n * Jrinâ»

ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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^ aJ*Èk‘ UNICO rrim-div btuünro nn> 
■ M k  « m  DUAS M%tMU.HA8 DK «*“ ro ^ S n E jE S T  «o Un(«wl de M,Uko, iw*. Preiou.^ t u t a n « L

..* .« r f? ü )£  0 VRO..nf  de l&OO“ UHIUO romedio hfitildra sooptido e  wmmm>
«Eí^ííSi* nM R**publleea Argeatina, UrugunjreChik loa medieoa $ lh>8pitMi.

optm eom  9  klKi>" S o ^ g r á m p o ^ iftmusuumNmmwmi* itens
bem tiO  teetroe d í couprlniotitu, uAu sxcekfldo de 9  K 9pol«M «M  o eepaco i 
uom farpa a  ou tra com 9 Jfikm da gram pos ; por 109000, roda* de arame não u. 8  
KS5L£ÍH®  í ° ®  1<w  abnw» ®edindo «mea d« 4 5 0  metroe de comprimento v por 
i«fiiQ 0, rodae também de aram e Meo de n. 14 para am arrar IA, com 100 Ubraa.

lt m u  rtfirtfta»ba pan nkr m m  tntfcm«i|rieiH*r*, prrrfti ritiiidti
Lanoe galvanizados de 1 p. 9 8 0 0  o pé| *' "  8
Oito# de 9  ............................... $700  "  ” ’* * * 8 J Í ” 18000
BojAee de 1  p..........................  890(1 cada j llachadoe de 8  Ilha...............  89000  om
Dltoe ” 9™______  i»Mt inm 1 Mjuh ft 1 lO »* 0*1 ru* i.

9 9 0 0
19000

J p ..........................  8 9 0 0  cada llachadoe de 8  llhe................ 89000
*  '••«.»».............. | 600 (nm f Idem de 8  1(9 ”   89100
"  ** X  1 ................  1 9000  • Machadinha# b. 9 ..................  9 9 900

ne

COM UM SO’ VIDRO
rápido# resulta

L I
PFPOSITARIOS

JV(* tstíA/AL

hiji, Fruta & C.
hui J mS Ourives, 114 

RÍSUROPA

Cario E lb a -M illo  
Ribeiro da Costa-Lisboa

** obtAm os meie «Acaiai e n 
doena curadee moléstias da pelfe, canüchfoa. 
tendas, fririras. suor doe pése doe sovacos, assa- 
duraa do calor (de entre ae coxa»), darlhtes» 

eanta* caspa, quéda doe cabelloe, quei
maduras, apfatae e moléstias da bocca,
brotoejâB, manchas, sardas, eriajpela 
pannoe, moléstias do utero, etc, B* de 
resultado eftloax para toillétto intima 
doe senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecçfto cora qualquer eotri

mento em poucos 
diaa.

N A n m tu u
nAo contém potas* 
■a caustica, nem

t  u BU iN O a AIR BS fon laru .q w  <1*0 lirlUntM dà pdC ^èntíím
híflfiíto lopes-Laval e 1634 3 ^ £ £ ± “ ÍTh*rS^.

já  abandonadas pelos médicos modernos

e m  t o i l m i  u i

u m í , rbuans 1 m u s

Ditoe
Té __ _...........  ...........
Enchadan americ. de 8  llhe. lftíOO

” ” 4  ** 9 9 1 0 0  uma
hra*. ” 2 % " 9800

M Facteu [Jacaré ].....................  89400
Picaretas.................................  89000

nina

O dlractnr, ThoodoHio F&íva.

J  O AO C. G A L V AO
B o e c c tio r  «  p rin c ip a l A in d ad o r «In c a i a  C l a l T l o  4p C *

F U N D A D A  EM  1889

I m p o r t a d o r  e  E x p o r t a d o r ,

Rua Baifo do Ris Branco, 27 A

CgABA! PQRTAMWa

ARMAZÉM SE FAZENDAS EH GROSSO
■ -  R u a  d o  C o u u n e r c io , 1 2 7 —

ENDEREÇO TELEGRAPHICO -  “GALYlO”

C a i x a  p o s ta l  n* 8

Codigos usados: “ A I” , “ A. B. C.”  e  “ RIBEIRO”
NM»I» [QITIÍIYI DOS ESTIDOS UMf)6$ DO RI7IL 

Rio G ran d e do N o r te
N A T A L

O melhor medicamento para todos os casos m or 
bidos em que o doente necessitar um purgsitivo e* 
nergico.

O mais poderoso medicamento para com bater 
todas as febres taes co m o ; amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, intermit tente, rem itente, etc,

C U R A M  P R I 8 Â O  B R  Y E N T B K  

O doente tom ando todas as noites ao deitar-se e 
pela manhã ao levantar-se duas pilulas. Innum eros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir-
mam ser o melhor remedio para desrm baraçar 
ventre.

S Â O  f i l C f i L L E N T E S  C O M O  B E U U R A T I T O

Tom ando uma pilula diariamente. N ão tem  ne
nhum resguardo,

Quando pedir o vidro exigir a  firm a Leonel A. de Alencar, 
SUCCS., porque sem esta precaução se expõe a  tomar um m edi
camento falsificado , portanto, sem nenhum effeito.

k' VKIII RI TOAS IS PIAUACUSI KltilftUS W 1* 9*80
N O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E . N a t a l .  A n to a io  d e  P a u l a  B a r b o s a .

P h u r m a c la  C e n tr a ]  e  M o n te ir o  
C E a R á -M IR IM —A d o lp h o  A r th ttr  R&dgbo d a  f i i f f u r i  

n O S S O B V - J c r e a p m T S ^ e '

SANTA CRUZ CURRAES NOVOS
f

G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s ,  m iu d e z a s ,  f e r r a g e n s ,  c a l 

ç a d o s ,  c h a p é o s ,  c h a p é o s  d e  s o l ,  lo u ç a s ,  v id r o s , m e d ic a m e n t o s ,  

m a c h in a s  d e  c o s t u r a  SÍN G E R  e  ORIGINAL PROGRESSO\ c a n d ie i r o  d e  

e n c o s t o  c o m  r e f l e c t i d o r ,  la n t e r n a s  d e  v id r o  g r o s s o  p a r a  v ia ja n te s ,  

u m a  e n o r m id a d e  d e  a r t ig o s  p a r a  p r e s e n te s ,  b e m  a s s im  g r a n d e  

s o r t im e n t o  d e  b ic o s ,  r e n d a s ,  f ita s  ly b e r t y  e  t a n t a s  o u t r a s  v a r i

e d a d e s  q u e  se  t o r n a  e n f a d o n h o  m e n c io n a r .

A  c a s a  m a n t e m  s o r t im e n t o  c o m p l e t o  d e  g e n e r o s  d e  e s t iv a s , 
v in h o s , d o c e s ,  c o n s e r v a s ,  e t c .

izbm m m-si i p p  sou
A s m e r c a d o r ia s  q u e  se  a c h a m  a n n u n c ia d a s  e  t a n t a s  o u tr a s  

e m  d e p o s i t o  f o r a m  a g o r a  m e s m o  c o m p r a d a s  e  e s c o lh id a s  c a p r i 

c h o s a m e n t e  n a s  p r a ç a s  d o  R e c i f e ,  P a r a h y b a ,  N a t a l  e  C e a r á ,  p e lo

c h e f e  d a  c a s a  MANOEL ALE1Z0 DE MARIA q u e  a c a b a  d e  c h e 
g a r  d is in d ic a d a s  p r a ç a s .

t

E  portanto conveniente que todo 
freguez procure comprar na

O

imucil N M
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

IFFKQTáOI 1  METO 10 fim FMIL 1. 7838 1 4 DE ÜMIK1003
Sede na chfede do Recife-Rua Bario da Victoria n. 19, V andar

F U N C C I O N A  E M  T O D O S  0 8  E S T A D O S  D O  m u g l t

Capital inicial fta..........................................................  40 :0009000  | Capital mutuário até 31 de março Re........  3 8 3 :3 6 8 8 0 0 0

O MELH O t l i a i f t o  A? VIUVEZ K OMFHAXPAHK
A MELHOR BA BA XTH  IRQ FU T 1H »

O W K IB O I D EW Í>0 COMTR.A A ADVERSIDADE
A unicu no Hruzil

QUE DÁ PL XSÔES f.'U VIDA E
POR FA LLEf 71/E.XTO DO MUTUARÍO

1 nica a# Irazil ntatolw
• Hfaatiti 4a« ptnki ■riuln«atf

CAIXA A- - Cora 54000 que econoroiaardau pur mau, voe ãeeoeiaudo á 
Vitalicia, obtereis, depolu Ae li» eimoe, penaSee menMtee atè Ru. 1008000, 
onreate a vide

CAIXA B-*Com e pequen» economle de 98500 em ceda mei, alaaiv- 
çercis dcpcís i s  15 essca  i s  ssssslzio £ V it-ií- i- , ate
Ru. 1604000 eiuquanto vide tiverdes.

CAIXA C- -Com 14000 mensaes. podareis legar ama pansfto até 504000 
pér mezt oa am pecúlio Integral atè Re. 1:0008000.

Joia de qualquer inseripçào, 5*000.

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
Díí-aa gmtia proepecUte e wclarecimentoa. Precisa-ede sub-agentes no interior dente Estado. 

O agente g e r a l - A í l t o n i o  ( l ã  ( j O S t ã  A l 6 C r Í l H - R u a  1$ de Ma
----------  N A T A L  _ -------

Curraes Novos-Santa Cruz

E » A M H lM  t { U E  S E  F R O T A  .!

C O M  O O C ü M K N T O S  S C I E N T I F I C O S

^r- Joaquim Pinto, íoriuado pela Faculdade de Medicina da 
B ah ia :

Attesto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa
rado a  SAuDE DA MULHER, obtendo os melhores resultados.

Barra, 28 de fevereiro de 1909.—iJr. Jo s é  JoA quim  Pinto.

Attesto que hei empregado bastas vezes os produetos dos sr 
>audt tk Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A SAUDE DA MULHER 

ubt udo sempre resultados os mais satísiactorios, de£sorte que, m uito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. A frenio dh At&uja Jorge.
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ro#
F««smm 4 *  T e r r s l l

TERCEIRA PARTE

AS p r o l z a s  d e  r o c a m b o l e

XXX
O  a s s a s s in a to

nperm v«r niy.tvriAoo que per 
"Om M rmiO-* dn «*háo, A Sori
11 .N*n. —

m p p tn m r 
irteh  

a m
r̂ tiravn,

»p«r-
■ •VŴH

•m•“■ambole «chava-ae entáo
4iW i 1 ^ b ê li í  Mjnrvv mimwmm

» r  Sauiteâ, ATutel 4#M m #
F T ' * 1’ á -----------w  o J..|éMnh*i armava o

• PaUsm —
qT  **’•*> «inaiMlo n tal Nm  b#U«N • 

*l,r|n «a olhna vtu a f« ÍH l t> quUffo.
étbo tnrwrrtinafte,

«temieta cte m*m

Geonierfou-ie todo o dia encerrada no 
gabinete do toucador, eaperando v£l-o 
upparerer de um momento para o outro ; 
tuas o dia decorreu sem que aaaim aticce
dease.

Comtodo, proximo da noite, lembrou 
ae d*a rerommendaçAea do homem do ca* 
aacáo.

Examina todoa oa diaa, diaaera-lhe 
elle, « jarrinh* do Japão que ten* em 
cima do fogão.

Fatima foi immediataiuente levantar a 
jarra» • aehoq debaixo d*ella um bilbete, 
qoe diaia» em li agua de cigano# :

Deita hoje trea grtoa de opio na comi
da da tua ama ; é neceaaario que ella dar- 
ma eata noite como ae eativeaac morta.

D. J«aã não veia boje. Deita-te, maa fe 
rba iu por dantro, • aeautela-te em não

Fatima qpeimou o bilhete, em aeguida 
abriu am cofreainbo de aandalo qua en- 
qerrava parfomaa ortentaua, tirou d*«We 
■ra pedacinho da «ma maaaa aacura a 
que rbaniam batcMa, u intradoutu u n*um 
grande figo paaaado, que tirau de nm pra
to que eaiava um ehnu da uma hMqsi- 
nha. Camo verdadeira ilh a  «apoiem «a* 

ufa Fatima «m lado a anne 8 
na e uva#

Km aagulda 
hmtim*

mente, desfazendo ze ao meamo tempo em 
agradecí mentos.

0  jantar da cigana foi-lhe servido n’o- 
ma banquinba redonda ; e mal lhe tocou, 
t*o prçoccupada ae achav>i com o que ia 
ancceder. No seu entender era fóra d ■ du
vida que oceorreria alguma coiaa extraor
dinária em sua casa, na noite tmmedia- 
ta, visto o desconhecido ter annunciadn 
que o D. José não appareceria.

Decorrido* poncoe minutos appareeeo- 
Iho o negro com um bilbete do D. 
José.

Fatima» mea autor, disia o fidalgo, o 
duque de Sallandrera, mau tio, dá boje 
um jantar solemne, ao qual não me é 
permittído deixar de assistir. Não (tosao, 
portanto» ir ver te ; mas o meu coração 
outã junto de ti.

Estivuate a noite pastado um tanto do
ente ; se quiassam ser raaoavel, deitavaa- 
te hoje muito eedo.

Meo sae sabe todo ! pensou • soaeretí- 
eiosu fillm de bobemioa.

time pedia e 
tifgRa. |q*a « C ls a  

i M t i  magui

do, e viu o quadro de Zurbaran mover ae 
e girar como sa fãra uma porta, e ao mes
mo tempo apparecer o bomem dos cabel* 
loa ruivos e do casacfto.

Fatima, que ignorava e existência d’a- 
quelle eacondenjo, percebeu então ter 
sido por alii que o seu mysterioso pro
tector se introduzira no gabinete.

Rocambole mal appareceu, pos um de
do na boca, disundo-íhe:

-C a la -te !

Em segaida fe* l h e __
levanteaoe e ae aporoxim 
t ia s  aaltnu

um aignal para se
d’elfc. Fa*

descalça para o tape
te qua abafou o ruido da queda, e o ho
mem do caaaçio pegou-lhe na mão « pu 
xou-a para dentro do esconderijo.

O quadro da Zurbaran voltou ao aeu 
legar. • FkUsm  adam-ae immeraa um 
uucoridAo.

-Cala-te, repetiu ftocambols. c compri
me a reapiraçio ae

mu a
rmtneu a refeição, 
que tevantaMe

Fali-

Al Aahaãa• ' MSMVI QMb XO

• áae

gud» u le^ tSk
3o í i f t e  n a u s  oíSn  puvu aqnteÉ# |#>

Abohemia confiava tanto nVllo que 
Ibe obedecia com a docilidade d’uma

O
dãru faaar

que o D. José
da parada, a para •

ama Mídv
i ^ l k n

BUm é S * .
da

«antunata o ga 
a sala» u o quarts 
4'aalaa 

am e

meio (Tom buraquinbo aberto altura 
d*am bomem ; buraco pequeníssimo, pro- 
p -io unicamente para se replicar um o- 
iho, e ainda assim maravilhosamente des- 
farçado. No gabinete, como sabemos, 
era o buraco na moldura de um painel ; 
na sala estava perdido nas pregos da 
seia que forrava as paredes ; no quarto 
da velha, escondiam-n'o as cortinas do 
leito.

Foi a este ultimo que 
dusiu a cigana.

Rocambole con*

—Olha l disse-Ibe alie, indicando-lhe am 
raio luminoso qoe ia quebrar se na pare
de do corredor.

Ouvia-se então o segredar de votes 
moio abafadas, no quarto da velha.

Fatima cntlou ui 
eia o qua

olho ao buraquiiiho, e

A n lh e  eetava sentada em cima da 
cama, para a qual errostára o negra du
os grandes tnaUs em que esUvs metten 
do s troxe moxe fale de hsme» c de 
malher, tudo em aurnnm, qoe formava a 
guarda-roupa doo dete. A cigana ficou um 
tanta admirada de qua via.

-Batãs certa da 
não A verdade f
le ao Mirtio.

—Secapr* t i f  ãajja a

u da
savãa.

País

fiitstidada da tua

*  qua estão diaando,

Fatima colina r oav>do ao buraquinho, 
como primeiro coliára o olho.

A velha e o negro faltavam em meia 
voz a linga-t corrupti do povo de Grana
da e de Andalusia.

O coração, dixiii a velha, parece qoe* 
rcr «abir-me do peito sA de pensar cm 
tal ! Minha pobre Fatima \

Ora ! reapoudeu o negro. A senhora é 
moça ; a ã melhor morrer moça uuo ve
lha.

O Narciso proaeguéu, continuando ao 
meamo tempo a eneber as malas :

Qaandoae é fui miiaa 
é melhor asorrer moça...

Porque ? perguntou a velha, 
oa olhoe perfeitimente enxutos.

a aunhoru,

torque quem *  formosa tem ai 
su* formoaura, e morrendv ^  
o deagoetod# lheaobruviverTedo m  ug. 
eum rugas e  eabellou teuncoa.

A f*lh® qor narfwia t*r
-*■ »« dae .rropeio eom o -----

•m então a
IDuJW*

-)

i:i! ,VA CflOR NA IOH0AOA PflGINfi MANCHADA
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

strcc. de visva ba&rstto l c.

DE FIAÇAO E TECELAGEM 
OITOS VEGETAES E SABÃO

«CM

Natal e Garnaúbinha 
Eni Tel. “JUVIHO"

Caixa po^ial 11. O
CODIGOS

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15Í00C  
por anno e $200 a linha.

A. I. e Ribeiro
i - a H k i i  a n  )  i í s  i > 6

T e cid o s CrCis* B r a n c o s
e de C o re s

N A T A L  
Ri« lírandr d# \«rif' :

- S *

À secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

“F1EMICU"
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorfsada pelo dec. M7 a fueccíonar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

mmm n  n  u i m  de s, m u
-a»

Socios inseriptoa até fevere iro ...................  õ5,000 +
Capital mbxcripto............................................  24.t25:&85iOOO

i m p r i m e m .s e

■rinítéi T « !m í 1 T|rá/jij|rtliAD ll a»»» Alirt ll/lilltlfi
tor tors m »islui, i aivcs, vn luiai cs, uiciiivi

s ,  e te . o te .

-hn-TÜIO COM A maxtma p e r f e iç ã o »
A empreza d’ “A RKPUPLICA” tem seu escriptorio e officinas á

m m

RUA DR. BARATA N 28 A

Os socios da Caixa A pagam B$000 de joia t  AfiOOO de mensa* 
lidade durante to annos, no fim dos «junCs perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 1OO0OOO no máximo.

Os sacias da Caixa B  pagam SfiOOO de joia e 2$B00 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de t£o$ooo men- 
saes no fim de lft annos.

A PREVIDENCIA é A «ociedwic onotutlístit muú impdrttnb1 do brMil em rtumero 
de aockw e capiUee, o que garante a reaiiuçfto <J-.a s*-u« intuttoa d** <r,od., muitu toai» 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caao do aoeio fatlecer entra de eer penejonfota a s«oit-4*df* iratituirÃ 11 seu» 
herdeiro* todas u  contribuições que ell© tiver loaHíüib* mri< ekr«-|:çan d» joia e niuitu,

A directo ria, quando acuar juato, dividirá a pen«.io % ntrc i> *■ s-cu na?
ou bemfeitor, qoando a ratea faltarem meioa de t*ol í̂r imria n* gr>di t  tu lo hoiu-firiticia. 

i A FKiáviÃmwjiA tem a grande vantagem dt- »<-r «migt.ifa & aa t^ntõe*
1 eru qualquer parte em que *e acharem ujj contribniidoa.

O* pagamentoe antecipado* de 10 e 15 anno» goram di,» n*din ç-f**» r}** 2o e 15 1. j p i- 
pectivamente. _________ ________

IM R EC T O R IA
Presidente—Dr, Francisco de Toledo Mfitti», *w ruiu tetro dt& Fezeuda 

I em B. Paulo e deputado federal;
Viee-presiden te— Francisco Nicolau Barin-i, d iw tnr riu Rtuieo de 8. 

Paulo ;
Secretario—Dr. -J. Rodrigues dos SnntoN. deputado estadual «capi

talista ;
Thesoureiro—€omiiiendador José Monteiro Pitdieiro, grande fazen

deiro de café e cap italista;
Gerente—*1. Herculano de Carvalho.

D in ix rro R E h  e f f e c t iv o n
Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Unm, Autonio de Famileie, dr. 

Bouza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Wi t*.,

O pagamento daa menealidodra aerio feito* na residência du agente geral no» dia* 
uteia, daa 7 áa 10 da manbi.

rreciaa-aode agentes naa cidades e villus do interior do Estudo; o» interessados deve- 
rfto dirigir-ae ao agente geral n’eata capital

Baroncio Guerra.

UlTERWMSiviU.

Economisadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de mar$o de 1908

APPROVADA POR DMHETO DO GOVERNO FEDERAI., COM DEPOSITO ;PROPORCIOKA!< DE 200:0001000 NO THESOURO FEDEH Al P A H A i H  A P l T i
I)E MIL CONTOS DE REIS

ÜegftMtFada a a  C o m m erfla l de »• P a u lo
OiaFCTOMftU t

PiualdMite» Senador dr. Luiz P iza. Ex-oecrotario  d a  
Ajpicvdiura, ex-cbefe de } ‘o lid a do E . de 8 . P au lo .

S e c m á rio : Com m eudador i^on cio  Gurgel. bopjo da 
firma Bilra Heefira à  C. d a F ab rica de 'Peridoa 
8, Bernardo.

Tfeoaouretroí L>r. Gabriel Idae da Hllra, dtrootor da 
('oap&ublA Fabril 8, Heruardo.

Oerualot Dr. daudlo de Somta, medico i  capiValieba.
OaNVMUMI rtMJAfi t

« onde Pratee, d lrertor do Hhiiid  de 8 . Paulo,
Bar&o R. Daprat, director da IndiMitrial.
O ronel Fernando Preelee, vu^premidente do EeAado 

de 8. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico * induetrtal.

* Bodolpfco de Miranda, imluatrial e capitalista, pro- 
nim ario da Fabrica AretuMoa, de Piracicaba.

Dr, dofio Al?ee Uam, proprietário e capiuliela._______  bPWfr
Dr. TVtor OodMRs rice-dit 

I t t M t c  l e T P a a t o
iw tor do Boepital de Iao- 

<»* * *  * * * *  ! v ÇAtIfV* A Çn

A 'Economisadora Paulista" ê umas., gar a receber apensfto, a asaociaçfto roati* laemto d e  pBfi^umeeto daa m ea- 
ciedade mutua com approvaçAo c tíaca* tuirá aos seus herdeiros todas aa contri- M lldadtHi,
liaaçfio do Governo Federal, cujo liffi é buiçOea que elle tiver feito. Dando-se o . ---- ------
eetabeleoer uxnapeusfto vitalícia,mensal,em lallecimento depois que o sooio estiver uo 8 peu.tOaa serfttt pagss em qualquer
dinheiro, aoi aeua socios. Tem duas cai- gfieo da pens&o, esta ficará extincta, aem Flir*4i, ou tCxtrangviro, *>udc o
xaa i a OAFXÀ A eaCAlXA li. Os sooios que aos herdeiros assista qualquer direito. 90010 90 *<s“ r» P°r truuealre e o to p*#r 
da CAIXA A pagam &l de joia e US500 ----------  «omestre, como outras pagam.
de menMlid^e e direjto « um. pon V  • fnm M rte lN  d c O. p^umento» *ü^p«.loa ,1, I
rto viulioi* EM DINHEIRO no fim de eadernctm a d e *  em  *  aaeaes • go«iin d . reduccu de 5 i o» nav.m ><-

(150 ,< ° *  i00’'?  d“ m m  SOKTKIO « •  4 1 *  to. de IO w  -|. ,  ^  p.Lfnenr,».
O AIX A B pagnm 6» de jow e ft* de N otei f *  w c U  M r t e l *  ■ « *  de 15 muio», lft 
mensalidade e terio direito a uma pen-

tfiTURfl PRfJUOlCROfl Nfl LOHBfiOfi

viteBoU, KM IMNHKIKÒ, no b.u de <• 
deu Miam (1001, Mudm*), m

«MWUMSUIIft
. .«o d* w l t  d: oIm-
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